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Ação espiritual e moléstia 
: Por Tomaz Novellno = 

Os fenômenos resultantes da 
ação dos invisíveis sobre os in-
carnados» nos sem número de 
fátos observados quotidiana-
mente pelo Espiritismo, vem 
projetar viva luz nos estudos 
da Patologia, esclarecendo ques-
tões até agora inabordadas pe-
la Medicina. É notável, não res-
ta a menor dúvida, a ação dos 
espífitos sobre os incarnados, 
provocando exóticas manifesta-
ções mórbidas, ou mesmo si-
mulando com perfeição molés-
tias infecciosas, perfeitamente co-
nhecidas e catalogadas em ciên-
cia. 

Estamos francamente conven-
cido do que enunciamos acima, 
em face dos numerosos fátos 
observados e estudados por nós, 
dentro da Medicina e do Espi-
ritismo. Se a ação do invisível 
é muito mais fórte do que se 
suspeita frequentemente, con-
vém não generalisar nem extre-
mar-se, ao ponto de sc con-
cluir que cm toda moléstia ha-
ja ação espiritual, ou seja tia 
produzida por ação dos incarna-
dos. O espírito de Bezerra de 
Menezes dissera de uma feita a 
Eurípedes, que muitas e exóti-
cas moléstias haveriam de apa-
recer, produzidas por ação dos 
espíritos inferiores; o que não 
é para admirar, cm vista 
da ação múltipla e extranha c-
xercida pelos espíritos inferio-
res, produzindo as .mais extra-
vagantes e desorientadoras ma-
nifestações. 

Não contando os inumerá-
veis casos de obsessões e atua-
ções, com as cambianres mais 
variadas e multifórmes, ha mo-
léstias desconhecidas com as 
quais vem topar o médico i-
nesperto, desconhecidor dos fe-
nómenos dos invisíveis, assim 
como simulações de estados 
mórbidos perfeitamente conhe-
cidos, diagnosticados como Ais 
pelos médicos aferrados á ciên-
cia oficial, mas sem êxito al-
gum quanto á terapeutica. 

O que dissemos não repre-
senta absolutamente 5 exagero 
nem misticismo. Tudo o que a-
firmamos se estriba em fátos 
bem observados e confirmados 
pela terapeutica espiritiul. 

Nihil tiovum sub sole. En-
contramos observações seme-
lhantes em quasf todas as cren-
ças religiosas do passado, cOn-
tando-se como ação de êxito 
de seus sacerdótes e terapeutas, 
operações similares às pratica-
cadas pelos espiritistas dc hoje. 
No Evangelho, Jesus cura dc 
surdo-mudez Um enfermo, com 
a simples vóz de comando: 
"Espírito surdo e mudo sái c 
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deixa este homem". £ patente, 
segundo a própria referencia 
do Messias, que sc tratava de 
um espírito portador de surdo-
mudez, descarregando iguais 
sintomas no obsediado, por in-
fluência. O descrente poderá 
zombar das explicações dizendo 
que os espíritos não têm ouvi-
dos nem orgãos da fonação. 
N ã o é lícito a uni crentc du-
vidar sem mais aquela d ; re-
velação evangélica, e o Espiri-
t ismo nos vem esclarecer de 
uma maneira elucidativa todos 
estes fátos, com a revelação dos 
espíritos em suas manifestações, 
mostrando-nos o estado de des-
norteamento em que se encon-
tram ainda certos espíritos in-
feriores, iinbuidos que estão das 
preocupações desta vida mate-
rial, acieditando-se vivos, preo-
cupados com os seus interesses 
e sofrendo os mesmos acha-
ques. É um capítulo Tntc7c'ssan-
te esse da situação dc certos 
espíritos e que se presta a mui-
tas cogitações, não sendo aqui 
motiv» opor tuno para estas re-
ferencias. De nossa parte, temos 
apurado fátos interessantes de 
simulação de surdo mudez, úl-
cera do estomago, sífiles, tuber-
culose e n t f a lépra ou mal de 
Hansen; não falando das infec-
ções mais comuns e das moléi-
iias m«is espalhadas. 

Temos conhecimento de um 
caso de surdo mudez que res-
tabeleceu-se após a uma única 
sessão de passes. Um paciente, 
morador em cidade visinlia, vi-
nha padecendo dc cólicas vio-
lentas do estômago, com aces-
sos periódicos, ha alguns anos, 
simulando perfeitamente uma 
úlcera. Percorreu vários médi-
cos submetendo se a tratamen-
tos vários, sem resultado algum. 
Os Raios X nada apresentaram 
digno de nóta. 

O doente vi;ra a sofrer de-
pois uma obsessão, apresentan-
do no percurso de sua pertur-
bação mental, crises gástricas 
muito intensas. Tratado e cura-
do da obsessão, com elaforann-
se as dores gástricas. Temos a 
observação da simulação perfei-
ta de um caso dc morféa, com 
todas provas documentadas de 
que se tratava da ação espiri-
ritual dc um desencarnado que 
fora leproso, na Sua peregrina-
ção terrena. Tratava-se de um 
espírito familiar que agia, ap 
que paréce, por ignorancia. Os 
sintomas-da moléstia se apre-
sentavam somente quando o 
sensitivo permanecia no ambien-
te da fazenda onde vivera o 
espírito quando incarnado. Co-
mo vêm os leitores era um ca-
so dc fácil solução. Aqui está 
a pròva do imenso subsidio que 
vem fornecer o Espiritismo no 
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campo vastíssimo da Medicina, 
e que vantagem incomparável 
não leva o médico, cheio de 
coração, possuído destes conhe-
cimentos. Mas moléstias de cau 
sã material perfeitamente con-
firmadas pelos | íiitomas e p r o -
vas dc laboratório^ é muito 
frequente que ba j^áção secun-
daria dos incarnados, compro-
metendo ainda mais o caso 
do enfermo, o que demonstra 
que a ação espiritual sempre 
colhe excelentes resultados quan-
do pôde ser posta em pratica, 
em cooperação com os recur-
sos médicos. 

Convém ainda frisar que os 
recursos valióiov que. o Espiri-
tismo uteréce não sc limitam 
exclusivamente ao combate a 
ação dos espíritos inferiores, se-
não que sua ação se extende a 
toda casta de moléstias, produ-
zindo os efeitos mais salutares, 
como è também uma fonte dc 
confor to e consolo espirituais 
ao próprio cnfêrmo. 

A Medicina terí que despo-
sar estes recursos que a ciência 
espiritualista ofcréce, a não ser 
que fique eternamente marcan-
do passo. Fica subtendido, poiy, 
que o médico exclusivamente 
materialista, muito embóra sua 
cultura nos conhecimentos da 
esfera material, age n u m cam-
po extremamente acanhando, 
não podendo contar com mui-
to êxito nos seus processos de 
agressão às diferentes moléstias. 

O dia cm que o homem, me-
nos agarrado á matéria e mais 
espiritu?lisado portanto, corn-
preender estes segredos, os re-
cursos espirituais tão valorosos, 
serão largamente aproveitados. 
Aí então o póbre não terà pa-
vores pelo fáto de possuir parcos 
recursos fjtü face das moléstias, 
e os médicos e farmâceuticos di-
ficilmente ficarão ricos. 

Caro assinante 

Balei, mas escwlal 

Não atire fóra este jornal. 
Depois de o tor lido, reeu-
deréce-o a um seu amigo. 

Seré mais um meio de 
propaganda da palavra dc 
Jesus. 

. — l 
IMPRESSOS??? 
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(Réplicas e Tréplicas no 
Vigário de Guaratiuguetá 

Pelo ''Correio Paulista", 
hebdomadário de Guaratin-
guetá, etn sua edição de 28 
de abril, o rev. pe. Morais, 
vigário da paróquia de San-
to António, daquela localida-
de, publicou seu segundo ar-
tigo-respostfi aos nossos bo-
letins, ali espalhados, sôbre 
ti doutrina da reincarnação. 
Foi paro nós uma decepção 
a resposta do padre. Em vez 
de rebater nossos argumen 
tos, enveredou por um outro 
caminho, apresentando o com-
bate católico contra o reín-
carnaciunismo, copiando o do 
outros autores nossos conhe-
cidos . Afiliai, não fora isso 
que nos prometera o ilustre 
contendor, i iusivio lançou seu 
desaf io ao mundo espírita, 
convidando o a apresentar as 
provas f i losóf icas e científi-
cas da doutrina reinearnaeio-
nísta. Esse repto, para quem 
entendo da arte dialética, 
obrigava o douto vacer-
dote, a não fazer a exposi-
ção da doutrina anti reincar-
naclonista de sua fi losofia 
teológica, mas rebater, um a 
um, os argumentos e provas 
que lhe fossem apresentados. 
Isso era o que se esperava, 
de modo que constituiu uma 
desagradavel surprôsa a to-
dos o nfívo rtitno intempesti-
vamente tomado pelo nosso 
opositor. 

Lá vem ele firtuando*como 
premissas a necess idade dó 
testemunho dos mortos e da 
experiência do vivos, como 
meios únicos da certeza reiu-
carnacionista, e, discutindo, 
preliminarmente, a impossibi-
lidade do identificação dos 
espíritos, chega a couclusãO 
de que a doutrina da reincar-
nação é uma fantasia, sem 
apôio na ciência experimen-
tal. Êle não disse e s s a s coi-
s a s com a clareza com que 
sintetizamos o seu plano de 
ataque, mas quiz dizer isso. 

Teremos oportunidade, mais 
tarde, dô abordar de frente a 
sua argumentação e demons-
trar a sua inocuidade, mas, 
por ora, não queremos per-
mitir que o ilustre antagonis-
ta se desv ie assim do terre-
no da polêmiea encetada. 0 
que queremos e exig imos , 
em nome da dialética, é que 
o reverendo-responda primei-
ro aos nossos boletins de 23, 
24 e 25 de março, nos quais 
apresentámos sucess ivamen-
te. as provas fi losóficas, cien-
tíficas da reincarnação, e de-
pois, então, poderemos exa-
minar os argumentos da teo-
logia contra essa doutrina. 

Deve compreender o ilus-

tre sacerdote que não está 
terçando a armas cotn um 
leigo, mas com escritor que 
tem diplomas oficiais de sua 
habilitação científica e tem, 
portanto, o direito de exigir 
de seu opositor a rigoro-
sa t b.-.ervància das regras da 
arte da discussão e não está 
obrigado a acompanhá-lo em 
hua retirada estratégica. 

Responda; pois, ao nosso 
boletim de 23 de 'março, em 
que apresentámos as próvas 
f i losóf icas da reincarnação, 
as quais foram pedidos em 
primeiro lugar pelo seu de-
safio, cm boletim distribuido 
em Quarntinguetá. Foram as 
primeiras pedidas, foram os 
primeiras oferecidas, d e v e m , 
portanto, s e r as primeiras a 
raceber resposta. Êsse é 0 
seu dever de polemista, si 
seu desaf io -obedeceu á sin-
ceridade de quem queria, com 
lealdade, discutir, no interes-
se da verdade. 

Nosso argumento central, 
que hoje reproduzimos sob a 
fôrma polisílogística, para 
lhe facilitar a resposta, foi o 
seguinte: Uj)eust como ser in-
finitamente-per feito, deveser 
in finila mente justo. Deus se-
ria injusto si estabelecesse sô-
tire a terra a desigualdade 
ckocanle que sc observa en-
tre vs homens, si essa desi-
gualdade não tivesse como 
fundamento a diferença de 
merecimentos- mas, essa di-
ferença dc merecimentos su-
poria existências anteriores, 
cm as quais cada nrcatura 
humana agiu segundo o 
seu livre arbítrio, conquis-
tando nitritos pelas st ias 
bôas Obras e incorrendo cm, 
culpa //rias suas más o-
bras. Logo, a doutrina da 
pluralidade de exntéiicias 
sucessivas ou reincarnações 
é verdadeira, como a úni-
ca que justifica a desigual-
dade de condições entre os 
homens, explicando a pela 
própria Justiça divina 

Èsse o argumento f i losófi-
co que deve fer destruído, em 
primeiro logar, pelo nosso 
prezado contendor e amigo, 
si 6 que tem o sincero de-
sejo de esclarecer-nos pela 
convicção, aliás único meio 
hábil para a conquista dos ho-
mens independentes e leais. 

Sem que o ilustre sacer-
dote católico nos ofereça o 
seu rebate, nào poderemos 
acompanhá-lo em sua diva-
gação teológica sobre o tes-
temunho dos mortos o n ex-
periências dos vivos, como 
condições indispensáveis pa-

Continila na la página 
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Espírita! Espiritualista! SEJA um fator efi-
ciente np ^levantamento do edifício cristão. A Rádio Piratinin-
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da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

M e n s a l i d a d e 1 $ 0 0 0 o u 1 0 $ 0 0 0 anuais . 
DIRIJA-SE á União Federativa Espirita Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO PAULO, ou então procure o seu 

m. .' . . delegado autorisado no local em que está residindo. 

A L E L U I A 

Apocalipse 
Carta A Igreja de 

T.nnrili'un . 

Escreve João á igreja de 
laodicea: Eu sei as tuas 6 
bras, que nem és frio e. nem 
quente: oxalá fôras frip ou 
quente! Assim, pois, que és 
morno, e nem és (rio e netn 
és quente, vomitar-te-ei da mi-
ttha boca, porque dizes: Rico 
sou e es tou enriquecido e de 
nada lenho falta; e não sabes 
que és um desgraçado, e mi-
serável, e pobre, e cegoí e 
nú. A c o n s e l h o t e a que de 
mim compres oiro provado 
no fôgo , pára que te .enrique-
ças, e vestidos branco?, para 
que te vistas, e não apareça 
a vergonha da tua nudez, e un-
ge o s (eus o lhos com colírio, 
para que vejas. Eu repreen-
do e castigo a todas quantos 
amo; sê, pois, zeloso, e arre-
pendeste. Eis que estou á por-
ta e bato. Se alguém ouvir a 
minha voz e abrir a porta, eu 
entrarei em sua casa, e com 
ête cearei, e êle comigo. Ao 
que vencer, concederei que se 
assente comigo no 'meu trôno 
assim c o m o eu venci e sen. 
tei me com meu Pai no seu 
trono*. Quem tem ouvidos ou-
ça o que o espirito diz ás i-
grejas". 

A riqueza tem servido de 
motivo* muitas ve2es, para o 
afastamento-do homeni^ aos 
ensinos cristão, razão qiie le 
vou'Jesus a dizer ao moço 
rico d o Evangelho: *'É mais 
fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha doque 
entrar um rico no reino de 
Deus". 

O homem, não raro, acha 
que, por possuir tudo quanto 
lhe possa bastar, para consti-
tuir a sua felicidade terre-
na, não precisa mais preocu 
par-se com outras, principal-
mente com as coisas d i a lu i ; 
pois bem disse Jesus: "Onde 
está o leu tesouro ai está o 
leu coração". 

O usurário do Evangélho 
também sentia-se bem, todo 
satisfeito, por ter 9 sua burra 
recheiada de ouro e o s e r ce-
leiro cheio de viveres; mas o 
infeliz esqueceu-se de que po-
deria ser surpreendido pel i 
morte, justamente no momen-
tò em que a sua alma se re-
gálava. 

. Diz b i m o Evangélho Se-
gundo o Espiritismo, quando 
afirma que a riqueza é uma 
próva difiçil. 

De f i to , ela impTie ao ho-
mem lanlos deveres, que. se 
êle n jo estiver suficientemen-
te preparado para realiza l<>s, 
acnmula novas e graves res-
ponsabilidades sõbre seu es-
pirito, pelo nâo cumprimento 
dos meamos. 

O mundo profano julga 
que a riqueza representa uni 

favor ou uma graça, com que 
D e u s favorece determinados 
Indivíduos; mas quanto enga-
no vemos nesse julgamento, 
quando manuseamos o Evan-
gélho e observamos a situa-
ção em que Jesus apareceu 
n o seio da sociedade. 

Ninguém seria mais digno 
das graças divinas do que Ê-

: le. em virtude da elevação de 
seu, espirito, no entanto nin-
guém fôra' mais pohre, tão 
pobre aó ponto de dizer:' O s 
pássaros têm seus ninhos, as 
raposas têm seus covis; mas 
o : Filho do Homem não tem 
onde repousár a cabeça". 

Conso lemo nos, pois, com 
a nossa pobreza, todas as ve-
zes que a necesidade.nos ba-
te á porta, tembrando-nos das 
significativas palavras,: dirigi-
das por Jesus a s eus discípu-
los, no sermão da montanha, 

Ciência e 
Assim como a caridade é 

superior a tôdas as virtudes, as-
sim a bondade é superior a to-
dos os conhecimentos literários 
e científicos que possamos ad-
quirir. O Apóstolo Paulo dis-
se que uma bôa ação pratica-
da sem caridade é como um 
sino que tange. Na mesma ór-
dem de ideias, a sabedoria e a 
ciência alhearias da bondade 
são como uni cego sem guia. 
O cégo pôde progredir fazen-
do determinado trajeto, e es-
se progresso dá lhe uma ex-
cessiva confiança que o leva 
a avançar cada vez mais, mas, 
como não possui um guia, 
mais adeante tropeça num obs-
táculo e cai; fere se e, mais 
lio Is passos andados, resvala 
num barranco de que dificil-
mente se liberta. Assim é a 
sabedoria sem a bondade. Es-
ta é o guia que l i i e ilumina o 
caminho, que a desv iado bar-
ranco do materialismo e a ele-
va para Deus alravés de tô-
das as virtudes. Mas, sem 
bondade, a sabedoria ou é 
neutra — e nêste caso é ute-
ramentente individual, egoísta, 
0 J se alia ao mal e então só 
produz óbras más. derrotistas, 
satânicas, arrastando para o 
mal, para a descrença e para 
o materialismo Iodos os es-
píritos fracos ou com tendên-
cias para o mal. Se alguém bem 
intencionado consegue liber-
lar-se dêsse vírus, o metros 
que pôde acontecer lhe é , to-
mar horror á vida por não 
vêr nêla um objetivo i levado, 
uma finalidade compensado-
ra, por estar convencido que, 
todos os esforços que fizer 
no sentido do seu aperfeiçoa-
mento moral ou intelectual, 
lerão o seu fatal epilogo no 
túmulo. 

As maravilhas da Natureza 
só seriam possíveis tendo u-
ma Sabedorijt Infinita a criá las. 

Mas a harmonia universal 

nessa extraordinária peça ora-
tória: "Bemaventurados vós 
que so i s pobres, porque gran-
é o v o s s o galardão". 

Pois assim, em vez de cor-
rer daqui para acolá, é pro-
cura da riqueza constituída 
das coisas puramente materiais 
antes ouçamos o Consêlho 
que João-o vidente de Patmos-
transniitira ao anjo da igreja de 
Laodicea: "Aconselho te (são 
palavras de Jesus) para que 
de mim compres ouro prova-
do no fôgo, para que te en-
riqueças, é vestidos brancos, 
para que te vistas, etc". 

Pois só por esse meio con-
seguimos a formar para nos 
o tesouro incorrutivel, que ja-
mais põdè ser atingido pela 
ferrugem ou estragado pelas 
traças. , . ' ' ' ' 

Continua 
Benedito O. do Nascimento 

Bondade 
só uma Bondade Infinita a 
poderia conseguir. É na aljan-
ça da Sabedoria e da Bonda-
de Infinitas que esta o equi-
líbrio do Cosmos. 

Quando, num Espirito, exis-
tem em desequilíbrio evidente 
estas duisqualidades.a sua rein-
carnação é forçosa. Porém, as 
condições em que reincarna 
são totalmente diferentes. Se 
êle fòr moralmente imperfeito 
e intelectualmente perfeito, 
pedirá uma nova existência 
sujeita a provações dolorosas, 
ao passso que, quando se dá 
o inverso, a nova existência se-
rá apenas de progresso intelec-
tual, sem os espinhos e as 
dificuldades daquela. É que os 
páramos celestiais s ó podem 
ser conquistados á fôrça de 
bondade e esta só pôde ser 
adquirida através do cadinho 
da dôr que eliminará, da ai-
ma moralmente imperfeita o 
orgulho d o saber,o materialis-
m o que a ciência oficial lhe 
acubnu por incutir e Iodas 
a s m á s Qualidades q u e l h e 
obscurecem o seu Eu, ale 
dizer c o m o derlerminado filó-
sofo: "St-i que não sei". 

Por isso Jesus disse: "Gra-
ças te dou a ti, Pai, Senhor 
do Céu e da Terra, porque 
escondeste estas coisas aos sá-
bios e entendidos e as reve-
laste aos pequeninos", isto ê: 
aos bondosos , aos modestos 
e aos humildes. 

foram pequeninos todos os 
Seus Apóstolos — exceplo um 
— e, entanto, Jesus, quando 
menino, já assombrava, no 
Templo, os doutores da lei 
com a sabedoria e, mais tar-
de — já no apogeu da Sua di-
vina missão, declarou que 
nSo era maiur senhor que o 
seu amo netn o aitio maior 
que o seu senhor, mas, aquê-
le que quizesse ser o maior, se 
f izesse o mais pequeno. Ê 
nisto que consiste a verdadei-
ra grandeza e verdadeira sa-
bedoria. 

M. TAVARES 

O S E N H O R E ' A R -
T I S T A ? 

O senhor é simples amador 
d o que é bélo ? A ' Ilustração 
Brasileira" é a revista da li-
teratura t das artes nacionais. 
Um motivo de rygnjho para os 
brasileitos. ' 

Assinem A Nova Era 

Moça, paupérrima, vivendo 
quasi de esmola, doente do 
eslpmagOí da. vista e outros 
males inhérentes a um 'côrpo 
debilitado pela misériá, entre-
tia no entanto esperanças de 
unir o seu destino a um mo-
ço forte, digno, que compar-
tilhasse de sua dôr e a am-
parasse moral e fisicamen-
te. 

Essa misérima jovem, cujo 
enlace realisou se nêste Esta-
do, no dia da resurreicão do 
Senhor tivéra de pagar á San. 
ta Madre Igreji, a exhorbilan-
te soma de Rs. 70$000, por-
que o casamento não se fa-
ria com o consentimento de 
Cristo I 

Assim é que desejam que 
a família se multiplique, con-
forme mamdam os prefeitos 
da Igreja. CRESCEI E TRA-
ZEI ME O S COBRES. 

Moral cristã ? Não. Moral 
de judeus, famintos pelo ouro 
que avilta e corrompe, 

x x x 
Sói abrasador e, céu, azulis-

simo. 
Entrara um homem pobre, 

já denotado peia aparência da 
roupa e dos gestos, ao Asflo 
Allan Kardec pedir ao seu Di-
retor que lhe fizesse o favor 
de emprestar lhe o Carro Fú-
nebre para transportar ao ce-
miterio um amigo que falecê-
ra em sua casa, o qual viéra 
em tratamento da saúde. 

Esse nobre pedinte, que a-
pesar de sua condição social 
ainda poude acolher um côr-
po que tombava para o ani-
quilamento da matéria, lam-
bem eslivéra na Santa Casa 
de Misericórdia, mas, lá, dis-
seram lhe que as rodas do 
carro estavam inutilisadás . . . 

Amigos nenhuns. C o m o fa-
zer ? O pobre do homem viu-
se em apuros, porémJembrou-
se que ainda havia uma por-
ta para bater. 

Para o Asilo Allan Kardec 
dirigiu se pressuroso, certo de 
que alll não se vendem favo-
res nem se regateiam recom-
pensas . 

Reconhecendo a necessida-
de do pedinte, o caríssimo 
Diretor prontificou-se a en-
viar o auto-caminhão para 
atender nquêle urgente áto de 
caridade e religião, que só-
mente as grandes almas sa-
bem dos deveres humanos. 

Aquêle pobre desconhecido 
saiu louvando a Deus por ês-
se auxílio misericórdioso que, 
na hora justíssima do Espiri-
mo, recebêra tâo voluntaria-
mente. 

Ainda bem não se despedia 
do Diretor, snr. José Marques, 
acabava de chegar de uma ci-
dade paulista uma senhora 
pertubad» que viéra hospedar-
se no acolhdor Azílo, acom-
panhada de pessôas de suas 

relações, deixando nas mãos 
de Deus e do Chefe da Ca-
sa, o s cuidados necessários 
ao tramento de sua existên-
cia. 

Eis, pois, dois quadros dis-
tintos : — Um — tudo faz e 
nada recebe; — outro — tudo 
recebe e nada faz ? 

— C o m o andamos errados I 
x x x 

Dizer da Casa Allan Kar-
dec é um nunca acabar de 
benefícios distribuídos a mão 
cheias á podulação que se vê 
livre e desembaraçada dos' tor-
mentosos casos de loucura, 
oriundos de todas as castas e 
credos. 

O nosso respeito e a nos-
sa admiração a éssa grande 
causa espírita, cuja óbra foi 
e será sempre o testamento 
de quanto pôde a caridade 
sem rodeio e alarde. 

Aleluia, aleluia, para aquê-
les abnegados servidores dos 
interesses do Brasil, engran-
decedores da Patria comum, 
pelos serviços prestados aos 
destinos dos homens obscu-
ros, porém brasileiros e huma-
nos. 

2 5 - 3 4 0 
Alberto Iíonte 

Aquele que, á medida que 
caminha, não aprende a achar 
a sua felicidade no trabalho 
cotidiano, com as suas pro-
vações, dificuldades e decep-
ções, nunca soube penetrar o 
grande segrêdo da vida. É no 
ciclo d o s deveres de todos 
os dias, é nos embaraços e 
lutas da vida, nos choques e 
atritos com os outros, no lú-
inulto diário com o mundo 
agitado, ruidoso, interesseiro, 
que devemos sugar o mel da 
vida como as abelhas sabem 
extrai lo de todas as espécies 
de plantas. 

Todo o mundo é um reser-
vatório de minas de inexplo-
radas alegrias. Por qualque-
parte que vamos, temos o fi-
lão da felicidade. Basia sabê-
lo extrair. 

«Tôdas as coisas têm o seu 
valôr; a questão é sabermos 
descobri lo. A metade das a-
legrias da vida encontra-se 
nas pequanas coisas, colhi-
das ao passarmos». 

O. S. Mardeti 
CONSULTAS MEDICAS GRÁTIS 

Cserexa ao l)r. Hamilton de Freitas, Coita Postai 20S2, /tio de 
Janeiro, e receberá grutaltamenU conselhos e receita para a cura 

dos seus mates 
Nome ... idade ., .. 
Localidade... . , , 
Correio ite,_ ..... _ V V '; ; ' 

Sintomas completos •' 

Sabão 2 ~M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 K.f$000 - 15 ks. 145000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rui 0. Freire. 335 -Frat. 263 
FRANCA 
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Operador — Parteiro UM INSTRUMENTO MUSICAL D E QUALIDADE 

ESPECIALIDADES: PAIÎ-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DR SE-
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DE CRIANÇAS 

Consultorio t Rssidencia: 

Rua Major Ctaudbno 8. 943 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
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ITIiLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 15SD00 
„ 6 „ SÍIXK) 

SECÇÃO I.IYRE 
Preço i>or linli ri ÍHOO 

Anúncios, editais, etc., preços 
a com binar-se 

C.nrfspondrncia para a Caix* fífi 
A direção do jornal não é snli-

dari.-i, em parta, com as i-lsias 
expendidas pnr arar cola-

boradores 
Nãft se devnlvcni origüinis, mes-
mo 09 que não tão publicados. 

PH1LCO 38-101 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O ú n i c o q u e d â as s i s t ênc ia gratui ta 

F R A N C A — P r a ç a N . S. d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

Q m s m i M 
alivia e reanima Dr. T. Novelino 

N a mais interessante variedade, 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre cm 
A R T E DE B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
conipanhados das respectivas im-
portâncias—Preço j$0oo. 

Medico peia Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 
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CLÍNICA GERAL-CIRIIIUIIA - PARTOS 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médions 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Qênesis — Obras Põ<-

, c . , . 1°S DR. PAUL OIBIER 
O que é o Espiritismo ene. 5$ j Analise das Cousas br. 4S ene. Ô5 „ .. . . . , 
O Principiante Espirita ene. 4 $ ; Q Espiritismo br. 6$ ene. 8$ E a r n f " d e A K ' '" T ,u ,mUL° 
A P r e c e ene 4$ AI FDMQF RI ,p Brasil Coração do Mundo 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ M i á l È m o Curador t f « ene 6S g * » 1 " ' « k / W m Tumulo 
Marieta bch. 7$ ene. .OS fel™ f S Ê J S O i & S T & S ^ i í & f fc fc l l 

OUERRA JUNQUEIRO 
DR. BEZERRA D E MENEZES 

A Doutrina Espirita como Fi-
losofia Teogonica br. 25 ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá 
O Mendigo do Presidio 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 7$ en. 1 OS! do Protestantismo 
D o Caivario ao Infinito «br. PS ene. I2S. , „ , , „ „ „ . „ „ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ BITTENCOURT SAMPAIO 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS. FILOSÓFICAS, MOltAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

ene 8S 
'"" Brasil Coração do Mundo 

Crónicas de Além Tuniulo 
„ _ - _nC. UJ ' il-l Kr K' 

Magnetismo e Hipnotismo Cti-
| rativo 

br. 6S eue. 8S à Cartas de uma morta br. -IS 
\ Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

O s Funerais de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ ERNESTO B O Z Z A N O 
hr fiilo,Vers°s ^ « l i u n i c o s Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) -
br. 65 Rimas de Além Tumulo br. 4$ Q s E n i g m a s d a p s y c o m e t r i a e o s Fe-

" l MANOEL PIZARRO iiomenos da Telestesia - A Crise de 
Contradições de Catolicismo e Morle cd. vol. br. 5$ cnc. 7$ 

hr. 7$ ene. 8 5 ! Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos n o momen-

í to da Morte cnc. cd. 7$ 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa de Deus br. 4 $ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Meslrc br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4 $ ene. 6$ 

WILLIAM CROÕKES 
Fátos Espiritas br. 4 $ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
j Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 
O Espiritismo 7 br. 5$ 

M é n n n i á - m h u i S Jesus Peranle a Cristandade 
. B MÉDIUM AQUINO BR 5 S E N C 7 $ L É O N DENIS 

A Barqueirado Jucar (rrn.)br. 5$ enc. 7$ Jesus p 'as Crianças br. 2$ ene. 4$ , o a n a rfArc Médium br 6$ enc 8$ 

A V i f e jd T i h R O Í H E o f E R „ . MANOEL ARÃO O M u n d o j n v i s t l e a $ $ 

A Vingança do Judeu br. 9$ enc. 12$ 0 c l a u s t r o ( b e | i s S s i m 0 rm.) enc. 6} Ouerra br. 3$ ene. 4$ 
MIQUEL VIVES r n s i A W n n v i r O Problema do Sêr do 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ „ C O N A N DOVLE Deslino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
ANOEL A O U A R O D A N ° V a R e v e l a < : â o b r ' 4 5 e n c ' 6 $ Depois da Morle br. 6$ enc. 8 * 

Grandes e Pequenos Problemas P A D R E MARCH AL N o Invisível br. 9$ enc. 12$ 
br. 5$ ene. 7 $ | Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ : O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

ELIAS SAUVAOE COMUNICAÇÕES O Além e a Sobrevivência 
br. 4$ enc. 6$ í Convite á Felicidade br. 2$ q q ^ j E n i g m a & g Mirela 

CARLOS IMBASSAHV OUSTAVO M A C E D O 
A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ Religiões Comparadas 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 
b r ' 6 $ ANTOINETTE BOURDIN 

DR. A. A. MARTINS V E L H O Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6 $ 
Espirilismo Contemporâneo 7$ A N T n M i n t IMA 

Palingénese (obra importantíssima) AMALIA D O M I N G O S SOLER 0 meu diário carL 3$ 
broch. J , Fragmentos das memorias do o Espiritismo na infancia cari. 3 $ 

CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Germano br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ Prof. TEÓFILO R. PEREIRA O CoraçSo de Jesus 2$ 
Espírito das Trevas br. 9$ enc. ! 2$ j e S us - Corpo Flúidico br. 3$ A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 

Hilarilas 
A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ Senda de Espinhos 

hr. 4 $ enc. 7$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$' Estrada de Damasco 
br. 4 $ enc. 6$ 
br. 4 $ enc. 6 $ _ 

L-spuiusioo j . "• 
ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 0$ 
Arle de Viver br. 4$ 
O Despertar de uma Nação br. 5$ 
Subtilezas br. 10$ 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ enc, 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Carlos 
Mirabelli br. 6Í 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental enc. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

RDcarregaroo-no» de encomendar todo o 
fjuabjucr Uvro espírita não constante des-
ta tinta — Os pedido» deverão vir acom-
panhados da importância ein cheyue, vale 
postal ou registrado cl valôr c mata a por-
te, (1*000 por volume) endereçado» á 
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T o q u e d e Clarim. 
|(Ao brilhante confrade PAU-

LO DE. CAMARGO, em rc-
» tribuiçÜQ ao açu belís-

simo — "Excelsior". 

Estridulo ressoa, em notas clangorosas, 
0 toque de clarim. Erguei-vos, legionários ! 
É D e u s que vos conclama, ó a lmas valorosas, 
Chamando-vos. á luta, intrépidos templários! 

As hordas do inimigo investem temerosos, 
Tentando derribar os fulcros milenários 
De nossa f é cristão, de tradições gloriosas, 
E Deus vos constituo seus novos missionários. 

Erguei -vos ,sem temòr, pois Deus está conosco! 
Do espírito de Pedro ao espírito de Bosco, 
Todos pelejarão em nossos pelotões. 

Sentinelas, alerta! A flâmula da Cruz 
Tremula sôbre nós, á dextra de J e s u s ! 
Do exército da Luz, erguei-vos, bata lhões! 

Olímpia, 14 de maio <le 1910. A. CAMARA LEAL 

EM Uberlandia, Estado d* Mi-
nas, a 28 de Abril p. passado, f<>i 
lançada, a pedra fundamental do 
Centro Espírito "Joana D'Arc", 
que manterá anexo .1 sua sede, 
uma eseola primária para crian-
ças póbres e um albergue notur-
no para os infelizes sem lar c 
gem pão. 

Aquele áto, compareceram vá-
rios confrades tendo falado os 
senhores Onofre Fernandes de 
Oliveira, Odilon Õ. Ferreira. Be-
nedito Nascimento o Gustavo 
Silva. 

As nossas préccs aos objetivos 
presentes do Centro confrade, pu-
ra que em brève terminado o eeu 
edifício, póssn prosseguir em seu 
profícuo labor ein pró! da difu-
são do Espiritismo naquela cida-
•de. 

AS obras do grande hospital pa-
ra alienados "Penateà A i l a n 
Kardec", qne vem sendo construí-
do em Uberlândia, já se acham 
em estado bastante adiantado o 
espera-se b r é ^ a sua concln -ân, 
o que muito virá beneficiar o nos-
so próximo sofredor. 

3 
O Centro Espirita "Fé, Espe-
rança e Caridade" de Oboriawdia 
prossegue, com bastante entusias-
mo a. sua atita! campanha tem p rói 
^la aquisição de um aparelho do 
r-ádio, destinado a captar as ti ans-
miSsSes tia "Hora Espírita" irra-
diada n*ta potente emiss»Âra"Ká-
tlirt Pj^winiogíT «!o Sâo Pwilo. 

M- i 
ISÍÍÒOÍIITRÀ-SE presentemente 
cm Uberlandia, o nosso prezado 
•confrade «r . Leonardo Severino, 
representante ,d« "MenSflgeíro do 
'ôrfãtf" da -cMrf?«* São Manoel. 

Durante a snu visita Aquela ci-
dade «tffieirai « «' . Leonardo Se-
verino, íjé resUíoa uma iater«s-
PHUte palestra espírita na s»klo 
do Centro "Fé, E«pera»ça e Ca-
ridade". 

SOB a díreçfio eficiente da oos-
sa «ottfreira srta.Kházinba e au-
xiliada pelo sr. Odilon Ferreira, 
vem íunoionando regularmente, 
todos os domingos, n "Fscóla Pe-
quenino* de Jesus*7, destinada ti 
educação da infanda uherlandcn-

. se. 
6 

A IA de maio tVHimo, teve lugar 
em Ribeirão Preto, a cerimonia 
da póase da nóva Diretoria que 
regerá os destinos sociais do 
Centro Espírita "Eurípedes fiar-
saoóllp", sendo empossados os 
soguintes inefubros: 

•Presidettto, Jo#é Pap*; Vice-

pres., Candido Pinto Villada; 1.® 
secretario, EuçJides Vieira.2.° se-
cretario, Jofó Kovas; Tesoureiro, 
Cícero Proença Lana: Procura-
dor, Batista Gonçalves; Bibliote-
cário, Vitório Rigo; Orador, Dr. 
Jáime tfonteiro de Barros; Con-
sêlho Fiscal, Domingos Bardaro, 
Joaquim Nunes, José Justino da 
Silva. 

TERÇA-FEIRA, p. transáta, dia 
21, teve lugar, nesta cidade, á 
rua Tiradeiites, n.° 809, a inau-
guração da padaria 'AoPào Frau-
cano". 

O novo estalíelecimento comer-
cial é de propriedade da firma 
"A. Nassif & Filhos, tendo em 
sua direção, o conhecido téc-
nico A. de Almeida. Além de pão, 
n referida casa confeclona ainda 
doces, quitandas etc. aceitando 
grandes cncomendns. 

Aos «cos proprietários apre-
sentamos nossos votos de contí-
nua prosperidade. 

© 
A 18 de maio p. findo, o Espor-
te Club Mogiana, fez realizarem 
sua t-éde, á rua Diogo Feijó, no 
Distrito da Estação, om animado 
saráu. cuja renda reverteu em 
pró! do melhoramento de sua 
praça de esportes. 

9 
EM beneficio da Guarda Notur-
na do Franca, na próxima se-
giindn-fdra, será levada no Po-
liteama Bôrtoli, a célebre pe^a de 
Joraeí Camargo — Anftvtacio--a 
maior prça teatral brasileira. 

0es*arte, o espetáculo de se-
gunda feira constituirá o maior 
sucesso da temporada da Com-
panhia. 

Aqueles tpie ainda não tiveram 
a oportunidade <le assistir "A-
nastacio", não deverão perder a 
que óra se oferece, pois trata-se 
efetivamente de uma peça extraor-
dinária, que mereceu o» roais ras-
gados encoiuios da critica auto-
rizada.— 

"Anastacio" « tragedia, drama 
e comedia. 

O personagem Anastacio v um 
tipo cnriosiHsimo de vida intros-
pecrita, vivendo fora das realida-
des ambientes, semelhante até 
certo ponto ao blaarro persona-
gem da notável pega inglesa, "A 
noite tudo eueotore", que foi fil-
mada e magistral mente interpre-
tada por Kobert Moatgomery.— 

Anaataclo í o homem cuja fé 
nâo o abandona "nunca, apesar 
das mais tristes vicissitudes <m 
vida, K o personagem "urucuba-
ca" por nxi-oíencia^ 

Perde a fortuna, amigos . . , a 
mulher! 

Nào perca o leitor a oportuni-
dade única de assistir ao melhor 
espetáculo do politeama Bóctoli, 
com uma peça sem igual. 

Anno 13.° ó r g ã o s e m a n a l e s p i r i t i c o puni. 5SS 
Batei, m a s escutai . . . 
Continuação da l.a página 
ra a demonstração da verda 
de reincarnacionista. Essa té-
se é da Igreja, pela voz de 
seus teólogos, e não s e in-
voca is própria doutrina, com-
batida pelo adversário, como 
argumento de destruição ou 
combate. Destrua, primeira-
mente a nossa doutrina que 
foi a combatida, e dêpois ire-
mos mostrar onde está o êr-
ro daquela que defende e nós 
combatemos. Assim mandam 
as bôas nórinas de uma po-
lêmica metódica e eficaz. 

Aproveitamos o , e n s e j o para 
algumas ponderações oportu-
nas. 

O pe. Morais, o pe. Leo-
poldo Ayres e José Schiavo, 
pioneiros do Catolicismo,jêm 
desenvolvido uma campanha 
impiedosa e ve.rrineira contra 
diversos confrades nossos , co-
mo Leopoldo Machado e Car-
los Imbassahy. Extranhamos 
essa linguagem agressiva, par-
tindo de homens que perten-
cem ao apostolado clerical ou 
leigó da Igrtji; na cruzada da 
defesa da Fé Cristã, e que 
se mostram, por essa fôrma, 
esquecidos da brandura evan-
gélica, qtie Santo Agostinho 
tão sabiamente resumiu ua bé-
la legenda — ''Detestai o pe-
cado, mas amados pecadores", 
Si, por acaso, estamos errados, 
em nossa ideologia espírita, 
combatam livremente o s nos-
sos supostos érros, e nós a-
ceitaremos a verdade, onde 
quer que ela .'brilhe, porque 
não combatemos por interes-

ses subalternos, mas por a-
môr á verdade; mas não se-
jam impiedosos e malévolos, 
como o s falsos missionários, 
vasios tío santo amôr pelo 
seus seus irmãos- Lembra se 
que, assim agindo, estão trans-
gredindo o preceito máximo 
de Jesus, quando disse: —"A-
mai-vos uns aos outros, assim 
como eu vos tenho amado" 
(João — XV, 12). E a árvore 
que peca pela raiz, não pôde 
dar frutos. Meditem sôbre es-
palavras e mudem de rumo, 
para não comprometerem a 
autoridade moral da palavra 
que desejam prégar. 

Arrefeçam o ardor do entu-
siasmo sectário que o s anima 
e procurem penetrar na signi-
ficação profética das horas 
que atravessamos, e verão que, 
ao passo que o anti cristo er-
gue impetuoso a cerviz e es-
cancara as fauces hiantes con-
tra o Cordeiro, arregimentan-
do os filhos das trévas, nos, 
o s filhos da luz, imprudente-
mente, cada uni no posto que 
nos foi conferido pela Divina 
Providência, em vez de nos 
coligarmos em uma só grei, 
á sombra do estandarte da 
Cruz, nos dègiadiamos, em 
nome de partidos religiosos, 
enfraquecendo nos, desunin-
do nos. 

Aqui ficam as nossas pre-
videntes ponderações, como 
um sinal de alertai a todos 
os setores das colunas cris-
tãs! Oxalá ! possam elas des-
pertar as sentinelas que dor-
mem. 

A. CAMARA LEAL 

O JUGO SUAVE 
Tomai sôbre rós a meu Jugo... pois o mea ju-
go 6 suave, c o meu fardo leve. — Evangelho 

Só há um júgn suave e Um 
fardo leve — O Amôr. 

Só existe uma servidSo que 
não avilta, antes, enobrece — 
a servidão Ho Amor. 

Só se conhece um fardo 
que não quebranta nein fadi-
ga. antes foatajece e vivifica— 
o fardo do Amôr. 
O Amôr é jugo porque pren-
de, 6 fardo, pois se faz sen-
tir; mas, seu jugo é suave, 
prende docemente; e seu far-
do é leve, pesa com brandura. 

O Amòr prende com plena 
aquiescência do prisioneiro. 
Daí resulta a doçura da sua 
prisão. 

O cativeiro do Amòr en-
grandece e nobilita, porque o 
próprio senhor se torna, por 
sua vez. escravo, em pleno e-
xercicio de sua soberania. O 
rei e o vassalo se confundem 
n o Amôr, pois ambos reinam, 
um sôbre o outro, e ambos 
se submetem, reciprocamente, 
á mesma vassalagem! 

Há um egoísmo altruístra: 
é o ego í smo do Amòr, por is-
so que frui a felicidade pró-
pria através da felicidade de 
outrem. Proporcionando ven-
turas, faz se venturoso. 

S ó o Amòr legitima e asse-
gura o direito d e p ó s s e basea-
do na lei da solidariedade, vós 
nos pertenceis, nós vos per-
nós vos pertencemos. Alma 
de nossa alma, coração de 

n o s s o coração, vida de nossa 
vida! 

O Amôr que emana da fon-
te eterna de todos os amôres— 
Deus — é a mesma Vida uni-
versal, a Vida cue em todos 
palpita e a todos une num am-
plexo sublime e magestoso! 

Só o Àmôr encerra o sê-
gredo da felicidade, porque é 
sob o influxo mágico de sua 
iufluêncla que todos pódem 
viver o vida de cada um, e 
cada um pôde viver a vida de 
todos. Amar (• viver "em ou-
trem. 'Quando amainos, nos-
sa alma muda de gabitaçâo.» 

Pai 1 disse Jesus em fervo-
rosa précc, quero que êles se-
jam um comigo como eu já 
sou contigo, para que lodos 
se aperfeiçoem na unidade. 

ooo 
Amôr! jugo original, servi-

dão que não avilta, não aba-
ie e não humilha: eleva, subli-
ma e diviniza! 

Amôr! jugo paradoxal que 
conduz á conquista da supre-
ma liberdade, emancipando e 
redimindo as almas da nefasta 
escravidão das paixões e dos 
desejos! 

Amôr! fardo fenomenal, cu-
jo pêso atrai ás regiões celes-
tes o s que estão cliumbados 
á Terra, oprimidos no ergás-
tulo da carne! 

eo. 
Amôr! Paixão de Cristo, cu-

jo coração arde na sêd» abrasa-

50 ANOS DEPOIS 
Acabamos de ler esta óbra, 

ditada pelo eminente espírito 
Emanuel, ao médium Chico 
Xavier, etn Pedro Leopoldo-
Minas, ctijo enredo se liga a 
outra já publicada, "Ha dois 
mil anos". 

Encerra uma história da ve-
lha Roma dos Çôsares, onde 
o desfilar dos personagens 
que viveram á sombra do po-
deroso in.pério, resurgem de 
um passado degradante para 
a nova vida de resgate, no 
cenário do mundo, envolvidos 
na trama das reencarnações 
purificadoras. 

BO anos depois,, apresenta-
nos o corolário das causas e e-
f t i los que ligam os destinos 
cias creaturas, sublimando no 
conhecimento da lei eterna da 
evolução das almas através de 
uma justiça sábia e imutável. 

Emanuel, personagem prin-
cipal dc um períodohislorico, 
centralisando grande parcela de 
poder despótico, na figura de 
Publius Lentulus, reaparece 
iin escravo Nestório, , maríiri-
sado nas festas canibalescas 
de Adriano. 

i Outros figurantes, entrela-
çados diretamente na mesma 
arena das reparações, surgem 
aos olhos do leitor sob nova 
indumentária material, em po-
s ições diversas, colhendo o s 
frutos semeados no passado. 

Helvidio Lucius, Alba Lu-
cinia, Célia, espírito missioná-
rio, subjugado ao peso dos 
sofrimentos exemplificadores, 
Claudia Sabina, encarnando 
então a mulher impudica, con-
soante os vícios e degrada-
ções da época, todos os in-
terpretes de um drama real, 
tornam a leitura instrutiva, de 
vez que é vasada no Cristia-
nismo puro com as suas cau-
sas e efeitos reveladas na a-
tualidade pela doutrina dos 
espíritos. 

Ho anos depoix, deverá ser 
lido por todos que se interes-
sam pelos problemas espiri-
tuais, patenteados á lei das 
vidas sucessivas onde as al-
mas culpadas reparam as ini-
quidades de outras existencias. 

Linguagem simples, fluente, 
Emanuel oferece mais esía 
preciosidade aos seus irmãos 
encarnados, como dádiva de 
alto valor cristãò, ensinando a 
todos aqueles que desejam 
conhecer o problema das dô-
res humanas. 

dora do bem alheio, da felici-
dade de outrem. 

H o m e m ! tu é s o objéto des-
sa paixão, quando deixarás de 
opõr embargos ao seu com-
plemento ? Já é tempo de sa-
beres que não foi a perspec-
tiva do patíbulo infamante que 
fez o Fillio de D e u s verter 
lágrimas de sangue no Jardim 
das Oliveiras: foi a dureza do 
teu coração, a enormidade do 
teu egoísmo, do teu imensurá-
vel desamor antevisto no lon-
gínquo luturo de dois mil a-
nos, época essa em que ain-
da continuarias sendo fratri-
cida Caim derramando o san-
gue de Abel 1 

VlXtCIVS 


